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Teoria dos jogos
Benjamin Seroussi*

O polegar

Na terra do joinha, luta de dedão não é pouca coisa: eis um jogo que consiste em deitar 
forçadamente o polegar alheio. Nos últimos anos, a entrada do indicador na jogada ampliou 
o debate – ora na horizontal, deixando então o dedão perpendicularmente apontando para 
cima, simulando algo que se parece com uma arma; ora na vertical, deixando o dedão na 
horizontal, e formando o que em libras representa a letra L. Em breve essas combinações 
entre dedão e indicador darão lugar ao tradicional uso do indicador e do dedo médio para 
sinalizar o “v” da vitória.

Para que o dedão não volte para o esquecimento, estamos aqui, neste mês marcado por muitas 
eleições (para presidente, governadores, deputados estaduais, deputados federais e senadores) 
para propor algumas reflexões paralelas à obra Opositores de Dora Smék e Paul Setúbal. Não 
estamos apenas entre turnos. Estamos também no interstício deixado na agenda da galeria 
entre a desmontagem de uma exposição e a montagem de outra: é este espaço de suspensão 
de poucos dias que Dora e Paul resolveram ocupar, assim como há que se ocupar todos os 
lugares de poder. 

Pois bem. Precisamos falar do dedão, ou melhor, da luta de dedão – também chamada de 
guerra dos polegares. Com misteriosa origem (teria uma raiz no Japão), regras simples e 
popularidade global, o esporte ganhou recentemente até uma federação (WTWC), um guia 
escrito por um ex-campeão e um racha – a batalha de dedão... do pé! Sem entrar no fato de que 
a recente estruturação da luta de dedão parece se desenvolver, em primeiro lugar, em bares 
regados a cerveja no interior do Reino Unido, vale dizer que a batalha de dedão do pé nunca irá 
destituir a tradicional luta de dedão por uma simples razão: o aperto de mão.

A mão

A beleza da luta de dedão reside nisso: não se joga com alguém cuja mão não se pode 
apertar. Para além da adiposidade da pele alheia, é necessário reconhecer que o adversário 
não é seu inimigo, e, sim, apenas seu oponente, para poder se entregar na partida. 
“Adversário”, então, pois a palavra “opositores”, que dá nome ao trabalho de Dora e Paul, 
refere-se menos aos competidores do que ao dedão em si, que, como todos os que foram 
alfabetizados vendo Ilha das flores do Jorge Furtado já sabem, extrai seu poder do fato de 
ser, justamente, opositor. Sem a destreza dos polegares opositores que surgiu há milhões de 
anos, o que seria de nós? E da luta de dedão?

Os economistas já mostraram a importância de nos debruçarmos sobre os jogos (“dilema 
do prisioneiro” e outros) para modelizar a complexidade das relações humanas, dos 
comportamentos econômicos e das condições do surgimento da cooperação. Até prêmios 
Nobel foram conquistados com a chamada “Teoria dos Jogos”. Olhando para o atual contexto, a 
singela luta de dedão é a nossa tragicômica contribuição a esse debate cientifico em que jogos 
servem de expressões mínimas que ajudam a tornar evidentes dinâmicas em que estamos 
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inseridos. Em Opositores, porém, não se trata de olhar para o jogo em si, já que ele está 
paralisado: as mãos dos próprios artistas foram moldadas em um só objeto de bronze fundido. 
Elas estão presas num eterno aperto encenando jogadas agora imortalizadas: polegar em riste, 
em alerta, provocador, na defesa, no ataque ou pronto para dar o bote. O nosso olhar é levado, 
então, para as condições de realização do jogo: as correntes.

A corrente

A tensão não está nas mãos que foram fundidas num único conjunto, e, sim, no pulso. Depois 
das mãos, no lugar de braços, há cortes secos e anéis de bronze com ganchos presos. Por sua 
vez, esses ganchos são sustentados por longas correntes afixadas nas paredes. Nosso cérebro 
tem certa dificuldade em analisar o que enxerga quando é confrontado com membros do corpo 
humano amputados, ainda mais nesse caso onde as mãos estão grudadas entre si e a tensão 
das correntes não ameaça o indefectível aperto de mão, mas garante que as mãos possam 
flutuar firmemente na altura desejada.

São as correntes que permitem que o jogo aconteça. Correntes e redes sociais, aliás, têm 
marcado nosso tempo, criando e inventando argumentos e sustentando conversas infinitas, 
apesar de tão congeladas quanto as mãos de Opositores –  ninguém baixando a guarda 
nunca. De certa forma, Opositores é um monumento ao “brincar” perdido, pois nos lembra do 
quanto perdemos o respeito ao jogo, ao adversário e à importância da contradição. Os debates 
que acompanhamos na TV são cada vez mais tensos e regrados: entre réplica, tréplica e 
informações falsas, são debates sem conversas em que falta a condição mínima do diálogo que 
consiste em ouvir e ser ouvido. A saudosa batalha de dedão poderia substituir esse simulacro 
de debate sem maior dano.

O espaço

Enquanto circulamos entre as correntes esticadas de Opositores, reparamos que há algo que 
compartilhamos: o próprio espaço. Mesmo neste momento tenso que vivemos, para além 
das divergências, existe um certo consenso: reconhecemos que estamos numa tempestade 
de informações falsas (mesmo que não concordemos sobre quais são as verdadeiras) e nos 
sentimos acuados pela violência e pela retaliação que podemos sofrer se expusermos nossas 
posições politicas. Nesse espaço comum e irrespirável, é importante distinguirmos o que é 
violência e o que é conflito. Onde há espaço para o conflito, ele poder ser resolvido, diminuindo 
o risco de violência.

Um fenômeno interessante das últimas eleições tem sido o “vira-voto”, menos pelo 
movimento um tanto autoritário de achar que alguém sabe mais do que o outro em quem 
votar do que pelo ímpeto de conversar, encarar o conflito e a divergência e correr o risco de 
se afetar. De repente, longe da violência abstrata das redes sociais, fica claro que formamos 
também correntes e que dependemos uns dos outros para além das trocas econômicas ou 
dos incômodos da convivência: o cobrador não vende apenas tickets ou a padeira, pão; e o 
vizinho faz mais do que lembrar da lei do PSIU... Os outros voltam a serem cidadãos, ou seja, a 
serem pessoas cujas decisões nos impactam, e, por isso, cujas opiniões nos importam e com 
as quais devemos conversar.
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Circulando entra as linhas de corte, é preciso conversar para além das eleições. Para isso, é 
fundamental que existam espaços – de arte ou não – onde seja possível praticar o exercício 
diário do político: distribuindo o poder, conversando presencialmente, desfazendo as crenças 
que sustentam conversas pré-conversadas, ouvindo e sendo ouvido. Assim como um músculo, 
é preciso treinar todo dia para que isso funcione adequadamente e, no início, dói bastante. 
Talvez um exercício diário antes de qualquer conversa devesse ser um aquecimento de polegar 
seguido de uma luta de dedão, para então, de polegar em polegar, medir melhor a distância que 
nos aproxima do outro para encarar o singelo – porém complexo, contínuo e nunca resolvido – 
exercício da construção democrática.

Com esperança,
1º de outubro de 2022

*Benjamin Seroussi é diretor artístico da Casa do Povo


